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No encontro do projeto “A Brasília que não lê” no dia 29 de maio de 2010, eu apresentei um pôster que trazia uma tabela que mostrava a escala de aprendizagens e habilidades da turma da 1ª série da EJA no Centro de Ensino Fundamental 206 do Recanto das Emas.

Entre os meses de abril e maio de 2010, visitei o Centro de Ensino Fundamental 206 do Recanto das Emas, cidade onde eu moro, 2 vezes por semana. Nesta escola conheci a Proposta Pedagógica da EJA em sala e o desenvolvimento das atividades abordadas pela professora.

O CEF 206 do Recanto das Emas oferece EJA, conforme a Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação do Distrito Federal, ministra as quatro séries iniciais e quatro séries finais do Ensino Fundamental. 

As quatro primeiras séries, são divididas em 4 períodos de 4 meses, que correspondem aos  4 primeiros anos da Educação básica para crianças.

Na sala da 1ª série, foco da pesquisa, a partir de fevereiro de 2010, estão matriculados 51 alunos, só que em abril, apenas 14 frequentavam as aulas.
A média de idade dos alunos frequentes no inicio da pesquisa era de 40 anos, sendo que o mais jovem tem 27 anos e o aluno mais velho 56 anos de vida.
Dos alunos pesquisados apenas 1, não havia frequentado escola anteriormente, os demais tinham freqüentado escola em um período da vida  ou 2 ou mais vezes, sem completar 1 ano.  
Há uma flexibilidade quanto à presença e pontualidade dos alunos. O número de faltas e os atrasos dos alunos não os impedem de continuar participando das atividades estabelecidas pela coordenação pedagógica da escola, entendendo-se que muitos alunos da EJA são trabalhadores.
Observando as atividades desenvolvidas pela professora minha pesquisa teve os seguintes objetivos:


Item 1 - Levantar o nível das aprendizagens em sala de aula, relacionando com as perspectivas e a cultura de cada aluno.


Item 2 - Levantar quais são as suas maiores dificuldades, habilidades e competências. 



Item 3 - Relacionar a diferença entre a Educação Escolar infantil com a Educação de Jovens Adultos e Idosos.


Para análise dos itens acima, convém considerar que a Provinha Brasil trabalha com a seguinte matriz de habilidades: 


Diferenciar letras de outros sinais gráficos; Identificar as letras do alfabeto Identificar diferentes tipos de letras; Identificar o número de sílabas em palavras; Identificar vogais e ditongos nasais e nasalizados; Relacionar convenções na grafia de ditongos nasais ao padrão acentual da palavra; particularmente no caso do ditongo /ãw/ Identificar fonemas consonânticos e vocálicos que têm duas ou mais representações gráficas; Identificar letras que representam mais de um fonema; Ler palavras; Ler frases; Localizar informações explícitas em textos simples; Reconhecer o assunto do texto; Reconhecer a finalidade do texto; Identificar textos de circulação social; Realizar inferências XE "inferências" \b  de pouca complexidade.


Com relação ao item 3, na EJA as matrizes de habilidades de avaliação da Provinha Brasil não se aplicam em sua maioria, como por exemplo:


 Identificar o número de sílabas em palavras e Identificar letras que representam mais de um fonema. 


As habilidades e competências dos alunos da EJA são diferentes, conforme a tabela desenvolvida durante a pesquisa, com os seguintes descritores propostos por mim, mediante minha observação da sala de aula:

1. Saber escrever o nome;

2. Copiar palavras do livro ou lousa;

3. Identificar as letras do alfabeto;

4. Identificar diferentes tipos de letras;

5. Ler Palavras; Formar palavras; Ler palavras grandes;  

6. Conhecer o som de cada letra; 

7. Escrever frases; 

8. Escrever palavras ditadas.


A partir da tabela verificou-se que é comum a todos os alunos escrever o próprio nome e copiar palavras do livro ou da lousa  e identificar as letras do alfabeto. 


Devido à heterogeneidade da sala de aula da EJA, alguns alunos têm várias habilidades que outros não têm. Apenas 6 alunos tiveram resultado positivo em todos os descritores da  matriz de habilidade, desenvolvida por mim para a EJA.


Os demais alunos mostram dificuldade em identificar diferentes tipos de letras, ler palavras, formar palavras, ler palavras grandes e escrever palavras ditadas.

Conclusão:


Observei aulas em uma sala de EJA e pude constatar que a matriz de habilidades proposta pelo MEC para o Provinha Brasil não era adequada para os alfabetizandos de EJA. Em vista disso, construí outra matriz, que me permitiu construir uma escala implicacional, em que os alfabetizandos foram distribuídos em função de suas habilidades.
